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1.Município: Capelinha 2.Distrito / Povoado: Sede 

3.Acervo: Cláudio José Ribeiro   

4.Propriedade: Cláudio José Ribeiro   

5.Endereço: Rua Das Flores,  616 - Centro   

6.Responsável: Cláudio José Ribeiro   

7.Designação: Desembaraçador  de algodão  
 

8.Localização Específica: objeto utilitário 
9.Espécie: 
máquina utilitária 

10.Época: 1890 

11.Autoria: Artesão desconhecido  12.origem: S/R 

13. Procedência: S/R 

14.Material / técnica: madeira / lavramento  

15.Marcos /Inscrições / Legenda: S/R 

16.Documentação Fotográfica: Fotógrafo: Dante Geraldo Guedes de Carvalho 

Foto digital Data: novembro/2002 

 

 
17.Descrição: 

Trata-se de uma engenhoca para desembaraço de algodão. Consiste de dois cilindros de 

madeira superpostos e ligados por um sistema de engrenagem dentada, também de 

madeira. O mecanismo de funcionamento da máquina é acionado por duas manivelas de 

madeira, acopladas aos cilindros, uma de cada lado da engenhoca. Acionam-se as 

manivelas, de forma individual ou, preferencialmente, com o auxílio de outra pessoa, 

inserindo-se os capuchos de algodão entre os dois cilindros, ação em que o algodão é 

amassado e desembaraçado.  

18-Condição de Segurança: ótima  19.Proteção Legal:  nenhuma 

20.Dimensões: 
Altura:              Largura            Profundidade: 
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21.Estado de Conservação: ótimo estado de conservação 

22.Análise de Conservação: O bem nunca passou por reparos, porque ultimamente não 
é usado. 
 

23.Intervenções / Responsáveis /Data:  nenhuma 

24.Características Gerais: Todo o mecanismo foi feito através de encaixes, não 
utilizando pregos ou parafusos.  
 
25.Características Estilísticas:  
Trata-se de um objeto muito simples e de finalidade essencialmente pragmática, sem 

adornos e cujo valor estético reside na sua evocação histórica. 

26.Características Iconográficas: A foto foi produzida exclusivamente para efeito de 
documentação neste inventário.  

27.Dados Históricos: 

O objeto foi comprado de um artesão desconhecido, pelo Sr. Antônio Barbosa, bancário 

do Banco Hipotecário de Belo Horizonte e que, por hobbie, também era relojoeiro, solteiro, 

irmão de Juscelino Barbosa, este um homem importante para Capelinha, oriundo de 

chapada do Norte e que se tornou filho adotivo de Capelinha. Aliás, o amor de Dr. 

Juscelino Barbosa pela terra adotiva foi demonstrado em sua luta pela emancipação 

política e administrativa de Capelinha. Era casado em segundas núpcias com a Sra. 

Leopoldina Barbosa.  

O Sr. Antônio viajava muito, pois era vendedor de jóias, geralmente pelas cidades 

mineiras com estações de águas e, portanto, suscetíveis de nelas encontrar clientes para 

suas vendas. Deu o objeto como presente a sua irmã por parte de pai, Sra. Maria 

Juscelina Barbosa, casada com o Sr. Jacinto José Ribeiro, ex-prefeito de Capelinha, em 

1927 quando o sobrado da família foi construído.  
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Com o falecimento da Sra. Maria Juscelina e do Sr. Jacinto José, o objeto ficou em posse 

do Sr. Cláudio José Ribeiro, herdeiro, que reside em Brasília, mas mantém serviçais  que 

cuidam da conservação e limpeza diária dos móveis.  

Desde que foi ganho, o objeto foi sempre usado como decoração e admiração da família. 

O objeto nunca passou por nenhuma modificação. em 1927 quando o sobrado da família 

foi construído.  

O desembaraçador de algodão remete-nos ao século XIX, quando era intensamente 

utilizado em toda a região de Minas Novas, por ser grande produtora de algodão. Minas 

Novas, dada a sua grande extensão territorial, constituía nessa época como que a capital 

de uma outra província não oficializada dentro da província de Minas Gerais. O algodão 

produzido aí era exportado para outras regiões do país e também para o exterior.  

 

28.Referências Documentais: Cláudio José Ribeiro (proprietário) 

29.Informações Complementares:  

Não se tem notícia da utilização desse objeto atualmente na região. Segundo o 

proprietário, ele chegou a ser utilizado como cilindro para massas de pão. 

 

22-Ficha Técnica: 

Levantamento: Dante Geraldo Guedes de Carvalho Data: novembro/2002 

Elaboração: Neuma Guedes Rodrigues Data: dezembro/2002 

1ª Revisão: José Carlos Machado Data:28/03/2006 

23 - Arquivamento Data: 30/03/2006 

 


